
1

Plantas do gênero Campomanesia: potenciais medicinal e nutracêutico



Plantas do gênero Campomanesia:
potenciais medicinal e nutracêutico



Reitor

Vice-reitora

Pró-reitora de Extensão, 
Cultura e Assuntos Comuni-

tários

Chefe da Divisão de 
Publicações

Designer Gráfico

Editora

Revisora

Presidente

Conselheiros(as)

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL

Laércio Alves de Carvalho

Celi Corrêa Neres

Márcia Regina Martins Alvarenga

DIVISÃO DE PUBLICAÇÕES - EDITORA UEMS

Neurivaldo Campos Pedroso Junior

Everson Umada Monteiro

Eliane Souza de Carvalho

Islene França de Assunção

CONSELHO EDITORIAL

Edilson Costa

Adriana Rochas de Carvalho Fruguli Moreira
Ailton de Souza
Alberto Adriano Cavalheiro
Claudia Andrea Lima Cardoso
Cristiane Marques Reis
Estela Natalina Mantovani Bertoletti
Everson Umada Monteiro
Márcia Regina Martins Alvarenga
Marcos Antonio Nunes de Araujo
Marianne Pereira de Souza



Claudia Andrea Lima Cardoso
Organizadora

Plantas do gênero Campomanesia:
potenciais medicinal e nutracêutico



P774     
                  Plantas do gênero Campomanesia : potenciais medicinal e 

nutracêutico / Claudia Andrea Lima Cardoso, organizadora. –  
Dourados, MS: Editora UEMS, 2021.

                  115 p. : il.

                  ISBN: 978-65-89374-14-5 (Digital).

                  1. Guavira 2. Gabiroba 3. Sete-capotes 4. Óleo essencial 5.
Frutos I. Cardoso, Claudia Andrea Lima II. Título         

                                                                         CDD 23. ed. -  581.634  

© 2021 by Claudia Andrea Lima Cardoso.

Capa e Projeto Gráfico
EVERSON UMADA MONTEIRO

Revisão final
ISLENE FRANÇA DE ASSUNÇÃO

Ficha catalográfica elaborada pela Biblioteca Central da UEMS.

Autorizamos a reprodução parcial ou total desta obra, para fins acadêmicos, desde
que citada a fonte. Proibido qualquer uso para fins comerciais.

Direitos reservados a
Editora UEMS

Bloco A - Cidade Universitária
Caixa Postal 351 - CEP 79804-970 - Dourados/MS

(67) 3902-2698
editorauems@uems.br
www.uems.br/editora

Editora associada à



A todos os que acreditam que a educação cria 
oportunidades e transforma vidas. As minhas mães 
(Alcina e Léia), sendo uma a que me deu à luz e me 
acompanhou numa pequena parte do caminho, e 
a outra, a que seguiu comigo, mostrando que há 
algo maior que nos une pelo Amor.



AGRADECIMENTOS

Às belas mulheres que me ensinaram a ciência e sua beleza, mas, 
principalmente, que me ajudaram a compreender as pessoas, aceitando as 
diferenças e, também, a saber, “tirar” delas o seu melhor! Em especial, a Neli 
Kika Honda, Maria Celina Recena, Maria do Carmo Vieira, Nilva Ré e Eli-
na Bastos Caramão, que sempre acreditaram em mim, “com certeza, muito 
mais do que eu mesma”, e me oportunizaram o começo de várias etapas na 
vida científica e pessoal. 

A todos os meus alunos, que são minha fonte de inspiração e deixam 
lindas lembranças. Como costumo dizer após uma aula, “obrigada pela boa 
energia!”, e no laboratório, “obrigada pelo sorriso!”, e ainda, pelos novos 
desafios que me trazem diariamente. No “mesão”, onde não apenas dividi-
mos a comida para provar novos sabores, mas também experiências de vida, 
lindas histórias, contos e algumas tristezas que se perdem diante do imenso 
carinho. Em minha casa, nos momentos de festa junina, aniversários, fecha-
mento de semestre, final de ano e muitos outros motivos que usamos para 
nos reunirmos para apreciar comidinhas que preparo e também dar risadas, 
cantar, dançar e dividir experiências.

Em especial, a Isabel Duarte Coutinho (Bel), que me apresentou a 
“guavira” e me inseriu nos estudos sobre esse fruto tão apreciado no MS, 
ao seu pai, “dono daquele guaviral incrível”, e aos sul-mato-grossenses e 
seus vários mitos, histórias, sabores e amores em torno dessa planta. Tenho 
orgulho em dizer “meu Mato Grosso do Sul”.

Às pessoas que amo, com algumas das quais tenho anos de convi-
vência, e outras que não estão ao meu lado, mas são tão próximas! Àquelas 



que estão em meus sonhos sempre que me sinto sozinha e me colocando 
nos trilhos desta vida “incrível, inspiradora, insana, azul, verde, doce, amar-
ga e linda”. 

As pessoas que compartilharam as imagens das plantas nesta obra e 
assim propiciaram cor, leveza e encantamento.

Também, a todos os que, de alguma forma, fazem parte da minha 
vida, sendo que, com alguns, aprendo o caminho que devo seguir, e com 
outros, os que não devem ser seguidos. Essa é a beleza da vida!



A apaixonante missão de educar associada à es-
crita dos livros mudou a minha vida! Pela janela 
da sala, enquanto escrevia meus livros, via minha 
família crescer junto com aquela mudinha de 
“pitangueira”. Assim é a vida da gente! Temos de 
“Aprender a Aprender”, “Aprender a Sonhar” e 
“Aprender a Fazer”. (MOLINA, [2020]).1

1 MOLINA, Ricardo. Facebook: Ricardo Molina. Disponível em: www.facebook.com/Ricar-
doMolinaUSA. Acesso em: 01ago. 2020.



SUMÁRIO

APRESENTAÇÃO ................................................................................................... 11

1 PLANTAS MEDICINAIS E O GÊNERO Campomanesia ................................. 12
1.1 Uso de plantas medicinais: uma alternativa terapêutica .................... 12
1.2 Aspectos gerais do gênero Campomanesia .......................................... 13

1.2.1 Descrição botânica ...............................................................................14
1.2.2 Utilização e beneficiamento .................................................................14

1.3 Atividades terapêuticas: efeitos benéficos à saúde .............................. 15
REFERÊNCIAS .................................................................................................. 16

2 Campomanesia adamantium: UMA PLANTA NUTRACEUTICA E MEDICI-
NAL......................................................................................................................... 30

2.1 Aspectos gerais: utilização, beneficiamento e importância regional . 30
2.2 Pesquisas com Campomanesia adamantium ...................................... 34

2.2.1 Usos etnomedicinais ........................................................................... 34
2.2.2 Óleo essenciais: uma fonte de aromas e perspectivas terapêuticas .. 34
2.2.3 Composição química, potenciais farmacológico e cosmétco dos extra-
tos das folhas de guavira ............................................................................. 36
2.2.4 Frutos: propriedades nutracêuticas e medicinais.............................. 39
2.2.5 Raízes: recurso terapêutico ................................................................. 42

REFERÊNCIAS .................................................................................................. 42

3 GÊNERO Campomanesia DE OCORRÊNCIA EM MATO GROSSO DO SUL 49
3.1 Campomanesia xanthocarpa ................................................................ 49

3.1.1 Óleo essencial: composição química e atividade terapêutica ............. 50
3.1.2 Folhas: composição química e atividade terapêutica ....................... 51
3.1.3 Frutos e sementes: composição química e atividade terapêutica ..... 55

3.2 Campomanesia pubescens ..................................................................... 59
3.2.1 Óleo essencial: composição química e atividade terapêutica .......... 60
3.2.2 Folhas: composiçcão química e atividade terapêutica ..................... 60
3.2.3 Frutos: composição química e atividade terapêutica ....................... 62



3.3 Campomanesia guazumifolia ............................................................... 64
3.3.1 Folhas, frutos e óleo essencial: composição química e atividades tera-
pêutica .......................................................................................................... 64

3.4 Campomanesia sessiliflora .................................................................... 67
3.4.1 Folhas e óleo essencial: composição química e atividades terapêu- 
tica ................................................................................................................ 67

REFERÊNCIAS .................................................................................................. 68

4 OUTRAS ESPÉCIES DO GÊNERO Campomanesia ........................................ 84
4.1 Campomanesia aurea............................................................................. 84
4.2 Campomanesia phaea ............................................................................ 86
4.3 Campomanesia lineatifolia ................................................................... 88
4.4 Campomanesia guaviroba ..................................................................... 91
4.5 Campomanesia reitziana ....................................................................... 92
4.6 Campomanesia velutina ......................................................................... 94
4.7 Campomanesia rufa ................................................................................ 95
4.8 Campomanesia viatoris .......................................................................... 96
REFERÊNCIAS .................................................................................................. 97

ANEXO 1 – PATENTES CONTENDO ESPÉCIES DO GÊNERO                                                                           
Campomanesia ..................................................................................................106

ANEXO 2 – FOTOS ADICIONAIS DAS ESPÉCIES DE Campomanesia .........108

ANEXO 3 – RECEITAS COM GUAVIRA (Campomanesia adamantium) ORIUN-
DAS DA INTERNET .............................................................................................113

SOBRE OS AUTORES .........................................................................................114



APRESENTAÇÃO

A proposta deste livro é de fazer uma síntese, apresentando uma co-
letânea de estudos científicos e potencialidades de um gênero de 
plantas presente no Cerrado cuja essência se confunde com a his-

tória de Mato Grosso do Sul (MS), com o intuito de abrir o tema a novas 
reflexões, pesquisas e produtos. Longe da pretensão de esgotar os conceitos 
e conhecimentos da área, traz pesquisas de diferentes autores, com distintas 
perspectivas, acerca do gênero Campomanesia, com enfoque em composi-
ção química e atividades biológicas e algumas relações entre estas e a eco-
nomia. Nesse sentido, a obra reúne estudos de vários pesquisadores, inclu-
sive de Mato Grosso do Sul, com a finalidade de articular as conexões, tão 
necessárias. Em resumo, é um compilado dos resultados de partes de nossos 
estudos, e também, de outros autores, com plantas medicinais e comestíveis 
do gênero Campomanesia, da família Myrtaceae. Em Mato Grosso do Sul, 
um dos frutos desse gênero é popularmente conhecido como guavira. Esse 
fruto auxilia na economia local e incentiva a cultura regional; por isso, em 
2017, tornou-se o símbolo do MS e sua inclusão foi autorizada em todas as 
divulgações turísticas.



1.1 Uso de plantas medicinais: uma alternativa terapêutica

As plantas medicinais têm desempenhado um papel primordial na 
saúde, sendo amplamente utilizadas na medicina popular na forma de pó, 
gomas, chás, óleos ou formas associadas (KUMAR et al., 2011). As plantas 
medicinais como recurso terapêutico são, muitas vezes, a primeira escolha 
de tratamento (OLIVEIRA et al., 2011) devido à fácil disponibilidade (BO-
DEKER et al., 2005). Dessa forma, produtos de origem natural são alvo de 
grande interesse em pesquisas (SAHIB et al., 2012), e isso se deve à presen-
ça de substâncias biologicamente ativas. Essas substâncias com propriedades 
biológicas (flavonoides, alcaloides, taninos, saponinas e terpenoides) são 
pesquisadas para o entendimento de seus efeitos (SAHREEN et al., 2015; 
KOOTI et al., 2017). 

A utilização de plantas pela população como recurso terapêutico 
auxilia no direcionamento de pesquisas com o objetivo de identificação e/
ou isolamento e aplicação biológica de substâncias químicas, contribuindo 
com informações relevantes acerca da indicação terapêutica e possibilitando 
aplicar métodos específicos (PUPO; GALLO, 2007; BERLINCK et al., 2017).

Uma das maiores biodiversidades em termos gerais de espécies de 
plantas da América do Sul é o bioma Amazônia, seguido do Cerrado (SILVA; 
FONSECA, 2016). A grande biodiversidade leva a população a fazer uso des-
sas plantas para diversos fins, tais como alimentação, artesanato, fabricação 

1
PLANTAS MEDICINAIS E O GÊNERO 
Campomanesia
Taline Baganha Stefanello Catelan
Claudia Andrea Lima Cardoso



13

Plantas do gênero Campomanesia: potenciais medicinal e nutracêutico

de bebidas e medicinal (OLIVEIRA et al., 2008). O uso de plantas medicinais 
como alternativa complementar da terapêutica gera preocupações, pois esse 
uso pode ser indiscriminado, irracional e sem comprovação científica, o que 
pode causar danos a saúde (BRUNING; MOSEGUI; VIANNA, 2012). Há uma 
forte tendência à procura por alternativas menos invasivas e mais naturais; 
assim, existe a ilusão de que não ocorrem efeitos adversos, interações me-
dicamentosas e toxicidade com o uso de plantas medicinais (MONTEIRO; 
BRANDELLI, 2017). 

Sendo assim, os estudos com extratos e substâncias presentes em 
plantas se faz necessário para assegurar a ausência de riscos no consumo 
e para garantir as propriedades biológicas associadas (MOTA et al., 2018).

1.2 Aspectos gerais do gênero Campomanesia

Estudos relativos às plantas do Cerrado brasileiro aumentaram con-
sideravelmente; entre eles, estão os das espécies do gênero Campomanesia, 
pertencente à família Myrtaceae (SILVA; FONSECA, 2016). A Myrtaceae apre-
senta-se entre as mais importantes, em número de gêneros e espécies, pos-
suindo aproximadamente 133 gêneros e mais de 4000 espécies (WILSON 
et al., 2001; GHANNADI; DEZFULY, 2011) em todo o planeta Terra, o que 
corresponde a 3,12 % do total de espécies brasileiras (ZAPPI et al., 2015). 

As plantas das Myrtaceae são encontradas, principalmente, nas re-
giões tropicais e subtropicais da Terra e inclui os gêneros Myrcia, Psidium, 
Calycorectes, Calyptranthes, Myrciaria, Myrcianthes, Plinia e Campoma-
nesia (ARANTES; MONTEIRO, 2002; GOMES et al., 2009). O gênero Cam-
pomanesia é um dos mais definidos das Myrtaceae (LANDRUM, 1986), ocor-
rendo no Centro-Oeste e em outras regiões brasileiras (POTT, 2003).  

Em novembro de 2017, pela Lei 5.082, o fruto da guavira (Campo-
manesia ssp.) foi considerado símbolo do estado de Mato Grosso do Sul, e 
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sua inclusão foi autorizada em todas as divulgações turísticas veiculadas den-
tro e fora do estado. Plantas do gênero Campomanesia são popularmente 
conhecidas como gabiroba, guaviroba, guabiroba ou guavira (ALMEIDA et 
al., 1998).

1.2.1 Descrição botânica

Trata-se de plantas lenhosas em forma de arbustos e de árvores al-
tas, com folhas simples, inteiras opostas ou raramente alternadas e sem es-
típulas. O limbo apresenta pontos glandulosos translúcidos, contendo óleo 
essencial (LAWRENCE, 1969; LEGRAND; KLEIN, 1978). As flores são acti-
nomorfas, hermafroditas, diclamídeas, raramente monoclamídeas, tetra ou 
pentâmeras, polistêmones, com pétalas frequentemente caducas, ovários ín-
feros, raramente súperos pentacarpelares, uni ou pentaloculares. Os frutos 
são do tipo baga, drupa, cápsula ou secos e indeiscentes ( JOLY, 1993). As 
Myrtaceae brasileiras possuem troncos de casca lisa; o ritidoma é descartado 
e renovado, anualmente, em cada estação de crescimento ( JOLY, 1993).

1.2.2 Utilização e beneficiamento 

O gênero Campomanesia tem 36 espécies conhecidas (GOVAERTS 
et al., 2008), com 31 fazendo parte da flora brasileira (SOBRAL et al., 2013). 
As plantas do gênero, em geral, podem ser utilizadas na arborização urbana, 
na recuperação de áreas degradadas, na reposição de mata ciliar, na arbori-
zação ornamental (GOGOSZ, 2010; SOUZA; LORENZI, 2008). Ela têm boas 
perspectivas na produção comercial, devido ao sabor aromático e adocicado 
dos frutos, no aproveitamento dos frutos em doces, sucos e outros (CARVA-
LHO, [20--]). Os frutos carnosos são apreciados pela fauna e pela população, 
que os consome in natura ou processados de forma industrial ou artesanal 
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(VALLILO et al., 2005; VALLILO; BUSTILLOS; AGUIAR, 2006; VALLILO; LA-
MARDO et al., 2006, 2008; GOGOSZ et al., 2010). A planta apresenta pouca 
tolerância a pragas, seus frutos possuem baixa resistência ao transporte e 
armazenamento, e sua semente é considerada recalcitrante  (PEIXOTO et 
al., 2005; MELCHIOR et al., 2006). As espécies são utilizadas pela população 
para tratamento de diversas enfermidades (ALICE et al., 1995; DUARTE et 
al., 2020).

1.3 Atividades terapêuticas: efeitos benéficos à saúde

Estudos científicos com plantas do gênero indicam que cada espé-
cie apresenta diferentes atividades biológicas, como hipoglicemiante (BIA-
VATTI et al., 2004), antiucerogênica (MARKMAN et al., 2004; MADALOSSO 
et al., 2012), antituberculose (PAVAN et al., 2009), contra estresse oxidati-
vo em pacientes hipercolesterolêmicos (KLAFKE et al., 2010), antidiabética 
(VINAGRE et al., 2010), antimicrobiana (CARDOSO et al., 2010), anti-infla-
matória (MICHEL et al., 2013; FERREIRA et al.,  2013; SOUZA et al., 2014;  
VISCARDI; OLIVEIRA et al., 2017; SILVA et al., 2016; VISCARDI, ARRIGO et 
al., 2017; CATELAN, RADAI et al., 2018), anti-hiperalgésica e antidepressi-
va (SOUZA et al., 2014; SOUZA et al., 2017), antinociceptiva (FERREIRA et 
al., 2013), antiproliferativa (CARDOSO et al., 2013; PASCOAL, et al., 2014; 
CAMPOS et al., 2017; ALVES et al., 2020), antioxidante (COUTINHO et al., 
2008; RAMOS et al., 2008; CARDOSO et al., 2008; COUTINHO et al., 2010; 
CHANG et al., 2011; PASCOAL et al., 2011, 2011b; CARDOSO et al., 2013; 
ALVES et al., 2013; ALVES et al., 2017), antiplaquetária (LESCANO et al., 
2018), antitrombótica, fibrinolítica (KLAFKE at al. 2012), hepatoprotetora 
(FERNANDES et al., 2015), anti-hiperlipidêmica (ESPINDOLA et al., 2016), 
antidiarreica, propriedades citotóxicas em células cancerígenas (LESCANO 
et al., 2016), além de efeito antidepressivo e ansiolítico (VILLAS BOAS; 
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SILVEIRA et al., 2018). Também tem sido pesquisado seu efeito preliminar 
como fotoprotetora (CATELAN et al., 2019). Esses estudos serão discutidos 
nos próximos capítulos.

Além desses efeitos benéficos à saúde, a avaliação da toxicidade é 
um parâmetro importante a ser analisado em estudos com plantas, confor-
me descrito em Markman et al. (2004), Guerrero et al. (2010), Madalosso 
et al. (2012), Auharek et al. (2013), Silva et al. (2016), Villas Boas, Araújo 
et al. (2018), Villas Boas, Santos et al. (2018) e Catelan, Brum et al. (2018).
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2.1 Aspectos gerais: utilização, beneficiamento e importância regional

 A guavira é o nome popular da Campomanesia adamantium 
(Cambess) O. Berg (Figura 1), um fruto nativo do Cerrado que apresenta 
substâncias e propriedades de interesse biológico. 

Figura 1 – Campomanesia adamantium. 
Fonte: Acervo pessoal do Dr. Marcelo Kuhlmann.

A espécie está em processo de domesticação e de cultivo em estudo, 
principalmente pela Agência de Desenvolvimento Agrário e Extensão Rural 
(AGRAER) e pela Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) em 
Mato Grosso do Sul. Os guavirais apresentam ponto de colheita, geralmente, 
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nos meses de novembro e dezembro. O consumo dos frutos “in natura”, 
bem como de produtos na forma de sorvetes, licor, suco e geleia é difundido 
pela população de Mato Grosso do Sul. 

A guavira possui benefícios nutricionais, e o aproveitamento de sua 
casca e polpa permite que o fruto seja utilizado por pessoas que desejam 
usá-lo para a fabricação de vários produtos, como, por exemplo, os picolés 
de frutos regionais de Mato Grosso do Sul. O uso da guavira auxilia na eco-
nomia local, na preservação e no incentivo à cultura regional. Nesse sentido, 
a Lei Estadual Nº 5.082, em 07 de novembro de 2017, declara a guavira 
como símbolo de Mato Grosso do Sul, o que serviu para auxiliar na etapa e 
no resgate do conhecimento do fruto pela população em geral. Está acon-
tecendo uma redução na quantidade de guavirais, cuja visita é uma prática 
cultural tradicional realizada por famílias de áreas rurais e urbanas de muni-
cípios como Bonito, Bela Vista, ambos em MS, entre outros.

As pesquisas realizadas com essa espécie vegetal e a integração en-
tre a comunidade científica, a empresarial e a sociedade, de forma geral, 
culminaram em diversas ações. O Seminário Estadual da Guavira, realizado 
anualmente, desde 2018, em Campo Grande – MS, o qual objetiva a discus-
são de temas relacionados à preservação, à conservação e à restauração da 
guavira, bem trata de aspectos relacionados à exploração sustentável, do 
desenvolvimento de produtos e do turismo, e também do fortalecimento de 
uma cadeia produtiva. Além disso, há várias atividades integradas, como a 
Exposição Coletiva de Fotografias da guavira e Feira de Produtos da Socio-
biodiversidade.

Outra ação que já se tornou tradicional é o Festival da guavira, que ocor-
re sempre em Bonito-MS e, em 2019, teve sua décima sexta edição. No evento 
conta com turistas nacionais e estrangeiros para prestigiar e vivenciar essa cultu-
ra de semear, cultivar, coletar e utilizar o fruto para fins gastronômicos, trazendo 
um impacto real e sustentável para os trabalhadores e produtores locais.
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A cidade de Bonito e a guavira são a união perfeita das belezas 
de Mato Grosso do Sul, considerando o histórico regional, a importância 
cultural e do consumo do fruto no município, assim como de produtos 
comerciais originados.  Ademais, os estudos científicos têm mostrado a pos-
sibilidade de elaboração de produtos com viabilidade econômica, os quais 
incentivam a preservação da espécie. 

Para a redação deste livro, foram realizados levantamentos de dados 
descritos ao longo dos capítulos, os quais foram publicados em diferentes 
estados do Brasil e no exterior (Figuras 2 e 3). 

 

Figura 2 – Intensidade de publicação, no Brasil, de artigos investigando a compo-
sição química e a atividade biológica das plantas do gênero Campomanesia.

Fonte: Elaboração do autor.

A partir desse levantamento, foi possível observar que há espécies 
com número já expressivo de estudos (com destaque para C. adamantium 
e C. xanthocarpa), e outras com estudos reduzidos (Figuras 2 e 3). Este livro 



33

Plantas do gênero Campomanesia: potenciais medicinal e nutracêutico

objetiva incentivar novos estudos e, também, contribuir para a discussão 
sobre a riqueza da diversidade vegetal e suas potencialidades, destacando 
as propriedades terapêuticas dessas espécies e revelando perspectivas eco-
nômicas e sociais, assim como os aspectos culturais que podem alavancar 
estratégias de desenvolvimento regional sustentável. 

Figura 3 – Distribuição de artigos investigando a composição química e a ativida-
de biológica das plantas do gênero Campomanesia. 

Fonte: Elaboração do autor.

Com base nesse material, foi possível concluir que Mato Grosso de 
Sul é o estado do Brasil em que mais se estuda o gênero Campomanesia 
(Figuras 2 e 3), em especial a guavira (C. adamantium) (Figura 4).

 

Figura 4 – Percentual de artigos por espécies do gênero Campomanesia estuda-
das em Mato Grosso do Sul.
Fonte: Elaboração do autor.
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2.2 Pesquisas com Campomanesia adamantium 

2.2.1 Usos etnomedicinais

 C. adamantium é uma pequena árvore frutífera nativa do Brasil, 
muito abundante em áreas do Cerrado, na região Centro-Oeste (VIEIRA et 
al., 2006; LIMA et al., 2017).  É popularmente conhecida como guavira, ga-
biroba, guabiroba-do-campo, guabiroba-do-cerrado, guabiroba-lisa e guabi-
roba-branca. A infusão das folhas e o uso dos frutos da C. adamantium são 
indicados, com base no conhecimento popular, como atividade anti-in-
flamatória, antidiarreica e antisséptica das vias urinárias e no tratamento 
de distúrbios estomacais (PIVA, 2002; LORENZI et al., 2008). 

2.2.2 Óleos essenciais: uma fonte de aromas e perspectivas terapêuticas

As substâncias majoritárias encontradas por Stefanello et al. (2013) 
para o óleo essencial das folhas foram geraniol, espatulenol e globulol; con-
tudo, na pesquisa de Coutinho et al. (2009), as principais foram limoneno, 
α-pineno e β-pineno, no período reprodutivo, e biciclogermacreno e glo-
bulol, no vegetativo. O óleo essencial das folhas também apresenta ação 
antimicrobiana contra Staphylococcus aureus, Pseudomonas aeruginosa e 
Candida albicans e Escherichia coli (COUTINHO et al., 2009). 

Oliveira et al. (2017) estudaram a composição do óleo essencial das 
folhas de C. adamantium em diferentes tempos de hidrodestilação e consta-
taram que o rendimento se tornou estável após duas horas de extração. No 
entanto, os sesquiterpenos oxigenados espatulenol e óxido cariofileno foram 
majoritários em todos os tempos. Coutinho et al. (2008) também estudaram a 
composição química do óleo essencial das folhas e flores da C. adamantium 
(Figura 5) e identificaram 82 substâncias nas folhas, sendo o limonene majori-
tário e 37 substâncias para a flor, apresentando, predominantemente, o ledol.
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Figura 5 - Flores de Campomanesia adamantium. 
Fonte: a) Acervo pessoal do Dr. Mateus Augusto Donegá; 

b) Acervo pessoal da Raíssa Accarini.

Já Oliveira et al. (2016) obtiveram substâncias diferentes ao estuda-
rem a composição química e a atividade do óleo essencial das folhas de C. 
adamantium, encontrando espatulenol, óxido cariofileno e germacreno-B 
como majoritários, e identificando que o processo de secagem das folhas in-
fluencia no teor das substâncias identificadas. Os autores constataram que o 
óleo essencial apresentou atividade antimicrobiana moderada contra Strep-
tococcus mitis (ATCC 49456), Streptococcus mutans (ATCC 25175), Strep-
tococcus sanguinis (ATCC 10556), Streptococcus sobrinus (ATCC 33478) e 
Bacteroides fragilis (ATCC 25285). 

O potencial antiproliferativo do óleo essencial das folhas de C. 
adamantium em células tumorais MCF-7, HeLa e M059J foi descrita por Alves 
et al. (2020). O efeito antiproliferativo do óleo também já foi analisado em cé-
lulas cancerígenas adenocarcinoma (MCF-7), cervical adenocarcinoma (HeLa) 
e glioblastoma (M059J) (Alves et al., 2020). Nesse mesmo estudo, percebeu-se 
que os principais constituintes desse óleo essencial são terpenos espathule-
nol, germacreno-B, óxido de β-cariofileno, β-cariofileno, β-mirceno, α-pine-
no, viridiflorol, limoneno e (Z, E) -farnesol (ALVES et al., 2020)
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 O óleo essencial dos frutos inteiros (polpa, casca e sementes) 
de C. adamantium é rico em monoterpenos e sesquiterpenos (VALLILO; 
BUSTILLOS; AGUIAR, 2006). Na pesquisa de Vallilo et al. (2006), foram iden-
tificados α-pineno, limoneno e β-(z)-ocimeno como substâncias majoritárias  
no óleo essencial. Já o óleo essencial extraído apenas da casca dos frutos 
de C. adamantium apresenta, majoritariamente, limoneno e tujopseno, en-
quanto nos óleos de sementes, foram encontrados limoneno e β-pineno 
(LESCANO et al., 2016). O óleo essencial proveniente da casca e das se-
mentes dos frutos de C. adamantium não apresentam sinais de toxicidade 
clínica, e agem como atenuante de dor inflamatória em roedores (VISCARDI 
et al., 2017). 

Além dos estudos com óleos essenciais, há várias pesquisas com os 
extratos obtidos com diferentes solventes e partes de C. adamantium. 

2.2.3 Composição química, potenciais farmacológico e cosmético dos ex-
tratos das folhas de guavira 

Os extratos hexânicos, clorofórmio e metanólico das fo-
lhas de C. adamantium (Figura 6) apresentaram atividade antio-
xidante e no extrato metanólico das folhas foram identificadas 
flavanonas, 7-hidroxi-6-metil-5-metoxiflavanona, 5,7-diidroxi-6-metilflava-
nona, 5,7-diidroxi-8-metilflavanona, 5,7-diidroxi-6,8-dimetilflavanona e as 
chalconas 2´,4´-diidroxi-6´-metoxichalcona, 2´,4´-diidroxi-5´-metil-6´-
metoxichalcona e 2´,4´-diidroxi-3´,5´-dimetil-6´-metoxichalcona (COUTI-
NHO et al., 2008). 
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Figura 6 – Folhas de Campomanesia adamantium. 
Fonte: a) Acervo pessoal do Dr. Marcelo Kuhlmann; b) Acerco da Sociedade 

Chauá.

Os extratos hexânico, acetato de etila, etanólico e metanólico, ob-
tidos por maceração das folhas de C. adamantium, também foram subme-
tidos à avaliação da atividade antioxidante e à análise de comparação do 
perfil cromatográfico em diferentes épocas do ano. Os extratos possuíram 
potencial antioxidante; os extratos hexânicos e acetato de etila mostraram 
pouca variação na composição química; porém, o extrato etanólico mostrou 
alteração significativa em relação à composição química em diferentes épo-
cas do ano (COUTINHO et al., 2010).

Já Pascoal et al. (2011) realizaram um estudo de perfil cromatográ-
fico, atividade antioxidante e teores de substâncias fenólicas para o extrato 
etanólico, fração acetato de etila e n-butanol das folhas de C. adamantium. 
Obtiveram resultados satisfatórios em relação à eliminação de radicais livres 
de 2,2-difenil-1-picrilhidrazila (DPPH) com CI

50 entre 7,77-13,35 µg mL-1, e 
relacionaram a atividade antioxidante à presença de constituintes majoritá-
rios, como isoquercetina e quercetina.

O extrato etanólico das folhas de C. adamantium apresenta ativi-
dade fotoprotetora, manifestando 477,99 mg de ácido gálico equivalente g-1 
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e 348,67 mg de rutina equivalente g-1 (CATELAN et al., 2019). Os autores 
citados também avaliaram a incorporação desse extrato em metoxinamato 
de octila, obtendo SPF superior a 6, indicando potencial para incorporação 
em cosméticos multifuncionais.

A infusão e o extrato de acetato de etila (e seus flavonóis isolados, 
miricitrina e miricetina) das folhas de C. adamantium apresentaram resul-
tados significativos para ação anti-inflamatória e atividade antinociceptiva. 
Foram administrados em ratos, por via oral, e inibiram o edema da pata 
induzido por carragenina, reduziram o tempo de lamber na segunda fase do 
método da formalina in vivo, bem como o número de contorções. A mirici-
trina e a miricetina limitaram a produção de óxido nítrico e de TNF-γ pelos 
macrófagos e aumentaram a produção de IL-10 pelos macrófagos (FERREI-
RA et al. 2013). Foram identificadas as substâncias no extrato acetato de 
etila, 7-hidroxi-5-metoxi-6-metilflavanona, 5,7-diidroxi-6-C-metilflavanona, 
5,7-diidroxi-8-C-metilflavanona, 2’, 4’-diidroxi-6’-metoxichalcona, 5,7-dii-
droxi-6,8-di-C-metilflavanona e 2’,4’-diidroxi-3’,5’-dimetil-6’-metoxichalcona 
(PAVAN et al., 2009).

A chalcona cardamonina foi isolada do extrato etanólico bruto das 
folhas de C. adamatium e apresentou atividade antiproliferativa na linha-
gem PC-3; em estudo guiado por bioatividade, induziu apoptose e regrediu 
negativamente o gene NFkB1 (Pascoal et al., 2014). O extrato metanólico 
das cascas dos frutos de C. adamantium foi submetido à avaliação das ativi-
dades antidiarreica, anti-inflamatórias e citotóxicas em células cancerígenas. 
O extrato manifestou ação antidiarreica e anti-inflamatória e inibição, após 
24, 48 e 72 horas, do crescimento celular (LESCANO et al., 2016). 

 Em um estudo desenvolvido, Souza et al., (2017) verificaram o po-
tencial anti-inflamatório, anti-hiperalgésico, antidepressivo, e determinaram 
a segurança por toxicidade aguda e subaguda do extrato hidroetanólico de 
cascas de frutos de C. adamantium. O extrato apresentou propriedades 
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anti-inflamatórias, anti-hiperalgésica e antidepressivas em roedores, sem 
causar toxicidade nas doses avaliadas.
 O extrato etanólico e as frações hexânica, diclorometano, acetato 
de etila, aquosa e aquosa concentrada de taninos das folhas de C. adaman-
tium foram submetidos ao biomonitoramento para isolar e identificar subs-
tâncias e testar a atividade antimicrobiana. A substância stictane-3,22-diol 
foi isolada e identificada no extrato etanólico a partir da fração hexânica; 
o ácido valônico e o ácido gálico foram isolados e identificados a partir da 
fração aquosa concentrada de taninos; a atividade antibacteriana foi verifica-
da para a fração hexânica; a atividade antifúngica foi observada para a fração 
aquosa, fração aquosa concentrada de taninos e para o ácido valônico (SÁ et 
al., 2018).  

O extrato obtido por maceração em etanol:água (70:30 v/v) das 
folhas de C. adamantium não apresenta sinais de toxicidade clínica em ra-
tos, contudo, foi observada a presença de apoptose e micronúcleos, princi-
palmente na concentração de 300 mg kg-1 (MARTELLO et al., 2016). 

2.2.4 Frutos: propriedades nutracêuticas e medicinais

Os frutos de C. adamantium (Figura 7) apresentam 75,9% de água, 
pH de 4,3, 234 mg 100 g-1 de vitamina C, fonte dos nutrientes K, Ca, P e Mg 
e dos micronutrientes Fe e Al, expressando valor calorífico de 66,3 kcal 100 
g-1 (VALLILO et al., 2006). 
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 Figura 7 – Frutos de Campomanesia adamantium. 
Fonte: a) Acervo da sociedade Chauá; b) Acervo pessoal do Dr. Mateus Augusto 

Donegá.

Os extratos em acetato de etila e metanol dos frutos de C. adaman-
tium foram analisados quanto à composição química e à atividade anti-Myco-
bacterium tuberculosis. O extrato em acetato de etila e as substâncias foram 
promissores em estudos in vitro contra tuberculose (PAVAN et al., 2009).

A atividade antimicrobiana do extrato hexânico da polpa dos fru-
tos de C. adamantium já foi relatada por Cardoso et al. (2010) contra ce-
pas de Staphylococcus aureus [ATCC 6538p] e Pseudomonas aeruginosa 
[ATCC27853], Escherichia coli [ATCC 11103] e Salmonella setubal [ATCC 
19796] e das leveduras Saccharomyces cerevisiae [ATCC 2601] e Candida 
albicans [ATCC 10231].

Cardoso et al. (2010) estudou os extratos hexânicos e frações me-
tanólicas e hexânicas da polpa dos frutos de C. adamantium em relação à 
composição química e à atividade antimicrobiana. O extrato hexânico e as 
frações demonstraram atividade contra Candida albicans e Escherichia coli. 
Os resultados desse estudo mostraram a presença de 33 substâncias voláteis, 
da fração hexânica, e flavonoides, da fração metanólica (7-hidroxi-5-meto-
xi-6-metilflavavona; 5,7-diidroxi-6-metilflavanona; 5,7-diidroxi-8-metilflava-
nona; 5,7-diidroxi-6,8-dimetilflavanona; 2’,4’-diidroxi-6’-metoxichalcona; e 
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2’,4’-diidroxi-3’,5’-dimetil-6’-metoxichalcona) (CARDOSO et al., 2010).
O extrato metanólico (70%) da polpa dos frutos de C. adamantium 

foi avaliado em relação à composição química e à capacidade antioxidan-
te, apresentando conteúdo relevante de catequinas e capacidade antioxi-
dante (ALVES et al., 2017). No extrato metanólico das cascas dos frutos de 
C. adamantium, foram identificados 7-hidroxi-6-metil-5-metoxiflavanona, 
5,7-diidroxi-6-metilflavanona; 5,7-diidroxi-8-metilflavanona; 5,7-diidroxi-6,-
8-dimetilflavanona; 2’,4’-diidroxi-6’-metoxichalcona 5 e 2’,4’-diidroxi-3’,5’-
dimetil-6’-metoxichalcona (LESCANO et al., 2018).

 Os extratos hidroalcoólicos (70%) da polpa e dos resíduos são ricos 
em substâncias fenólicas e possuem potencial antioxidante, sendo que o 
extrato hidroalcoólico do resíduo apresenta teores superiores ao da polpa 
(ALVES et al., 2013). O extrato hidroalcoólico da polpa dos frutos e das se-
mentes foram estudadas por Fernandes et al. (2015), que constataram que 
ambos os extratos apresentam proteção das células HepG2 contra citotoxi-
cidade induzida por CCl

4, com o extrato da semente sendo o mais eficiente. 
Na investigação do perfil químico dos extratos diclorometânicos de 

polpa e cascas dos frutos de C. adamantium, foram identificadas chalconas 
e flavanonas. Os extratos apresentaram atividade antiproliferativa e a subs-
tância isolada 4’,6’-diidroxi-3’,5’-dimetil-2’ – a metoxichalcona manifestou a 
maior atividade antiproliferativa entre as amostras (SILVA et al., 2018).

Os ácidos graxos das sementes dos frutos de C. adamantium são os 
ácidos palmítico e oleico, apresentando rendimento de 83%, atividade an-
tioxidande com CI50 de 25.32 µg mL-1 pelo método de DPPH, e estabilidade 
oxidativa acima de 50 horas (MACHATE et al., 2020).
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2.2.5 Raízes: recurso terapêutico 
 

Ainda há poucos estudos explorando as raízes da C. adamantium. 
Espindola et al. (2016) estudaram os efeitos antioxidantes, anti-hiperlipidê-
micos e a composição química do extrato aquoso das raízes de C. adaman-
tium. Foram identificados os ácidos gálico e elágico, e o extrato apresentou 
atividade antioxidante e redução dos níveis séricos de colesterol total e tri-
glicérides em ratos hiperlipidêmicos (ESPINDOLA et al., 2016). 

Os extratos aquosos das raízes de C. adamantium apresentam po-
tencial terapêutico para utilização na prevenção e no tratamento de doenças 
associadas à proliferação de células tumorais, pois exercem atividade anti-
leucêmica (CAMPOS et al., 2017).
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 Além dos vastos estudos sobre as diferentes partes, extratos e óleos 
essenciais da C. adamantium (Capítulo 2), há outras espécies do gênero 
Campomanesia que ocorrem no estado de Mato Grosso do Sul. As pesqui-
sas realizadas acerca dessas espécies demonstram grande potencial nas áreas 
alimentícia, medicinal e cosmética. 

3.1 Campomanesia xanthocarpa

Campomanesia xanthocarpa O. Berg (gabiroba) (Figura 8) é uma 
árvore frutífera que pode atingir até 15 metros de altura (LORENZI 2008). 
É encontrada nas regiões Centro-Oeste (LIMA et al., 2017) e Sul e no bio-
ma Cerrado (LORENZI, 2008), no Brasil e também na Argentina, Paraguai 
e Uruguai (LORENZI et al., 1992). Possui propriedades medicinais, sendo 
usada popularmente para o tratamento de disenteria, problemas estoma-
cais, inflamação (ALICE et al., 1995), para combater diarreia, reumatismo, 
diminuir colesterol (BALLVÉ et al., 1995), para febre (TROJAN-RODRIGUES 
et al., 2012), obesidade (DICKEL et al., 2007) e doenças urinárias (CORREA, 
1974).
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 Figura 8 – Campomanesia xanthocarpa. 
Fonte: a) Aervo da Sociedade Chauá; b) Acervo pessoal de Anelise Gabriela Grotto.

3.1.1 Óleo essencial: composição química e atividade terapêutica

O óleo essencial dos frutos de C. xanthocarpa apresentou 37 subs-
tâncias identificadas por Cardoso et al. (2009), sendo o criptomeridiol ma-
joritário; já o óleo essencial da flor de C. xanthocarpa apresentou o ledol 
como predominante (CARDOSO; KATAOKA; RÉ-POPPI, 2010a). Sugauara et 
al. (2020) também estudaram a composição química do óleo essencial das 
folhas de C. xanthocarpa, identificando 47 substâncias, sendo o bicicloger-
macreno a majoritária. Os citados autores também verificaram que o óleo 
essencial apresenta potencial antioxidante pelos métodos de co-oxidação do 
beta-caroteno/ácido linoleico e FRAP. Por sua vez, o óleo essencial das folhas 
de C. xanthocarpa também apresenta potencial para o uso no tratamento da 
leishmaniose, devido à alta atividade e seletividade para o parasita Leishma-
nia amazonensis (FERREIRA et al., 2020).
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3.1.2 Folhas: composição química e atividade terapêutica

A composição química das folhas de C. xanthocarpa (Figura 9) indi-
cou a presença de flavonoides glicosilados nas folhas, tais como miricitrina 
e rutina (SCHMEDA-HIRSCHMANN, 1995).

Figura 9 – Folhas e botões de flores de Campomanesia xanthocarpa. 
Fonte: Acervo pessoal de Anelise Gabriela Grotto.

Cardozo et al. (2020) estudaram o efeito do extrato hidroetano-
lico (3:2 v/v) das folhas de C. xanthocarpa e de duas substâncias isoladas 
(chalcona e flavanona) na obesidade induzida por dieta em camundongos 
machos, e observaram que a chalcona pode reduzir o apetite.

O extrato obtido com etanol (70%) das folhas de C. xanthocarpa, 
consumido a 400 mg kg-1 por via oral, é eficaz na prevenção gástrica em 
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ratos, sem sinais de toxicidade em doses de até 5 g kg-1 (MARKMAN et al., 
2004). O extrato etanólico das folhas de C. xanthocarpa apresenta 486,37 
mg de ácido gálico e 369,22 mg de rutina e ação fotoprotetora, indicando 
potencial para incorporação em cosméticos multifuncionais (CATELAN et 
al., 2019). 

A administração oral do extrato hidroalcoólico 70% das folhas de C. 
xanthocarpa a 400 mg kg-1 se mostrou eficaz na prevenção da ulceração gás-
trica em ratos e não produziu sintomas tóxicos agudos em camundongos em 
doses de até 5 g kg-1; o perfil fitoquímico indica a presença de flavonoides, 
saponinas e taninos (MARKMAN et al., 2004).  

O extrato hidroetanólico 70%, e as substâncias isoladas 2’,6’-diidroxi-
3’-metil-4’-metoxichalcona e 2’,4’-diidroxi-3’,5’-dimetil-6’-metoxichalcona 
das folhas de C. xanthocarpa exibem propriedades anti-inflamatórias, ini-
bindo significativamente o edema da pata, reduzindo a migração de leucó-
citos e o vazamento de proteína para a cavidade pleural (SILVA et al., 2016).

O extrato hidroetanólico, obtido por ultrassom, e a infusão das fo-
lhas de C. xanthocarpa foram avaliados em relação à atividade antioxidante 
(DPPH); obteve-se percentual de inibição de 82,92% para a infusão no pe-
ríodo vegetativo, e de 85,40% no reprodutivo; o percentual de inibição para 
o extrato hidroetanólico, no período vegetativo, foi de 90,71%, e de 91,23% 
para o período reprodutivo (KATAOKA; CARDOSO, 2013). 

Leandro et al. (2020) identificaram efeito anti-inflamatório e antino-
ciceptivo em ratos, em extratos hidroetanólico das folhas e C. xanthocarpa, 
bem como constataram a presença de taninos, triterpenoides, esteroides e 
saponinas, quantificaram as substâncias fenólicas (35,9 ± 1,3 ácido gálico 
equivalente por g de extrato) e flavonoides (23,3 ± 2,1 mg de quercetina 
equivalente por g extrato), e observaram os ácidos protocatecuico e gálico, 
além de galato de etila, quercetina e galato de 3-metil epigalocatequina, alfa- 
amirina e beta-amirina. 
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O extrato aquoso das folhas de C. xanthocarpa apresentou ativida-
de contra o protozoário Trichomonas vaginalis, com valor de concentra-
ção inibitória mínima de 4, 0 mg mL-1. Os ensaios de crescimento cinético 
mostraram que os extratos promoveram a completa inibição do crescimento 
após 4h de incubação (BRANDELLI et al., 2013).

 Klafke et al. (2012) avaliaram o extrato aquoso das folhas de C. 
xanthocarpa para as atividades antiplaquetária, antitrombótica e fibrinolíti-
ca em camundongos e em humanos, constatando que o extrato foi capaz de 
inibir a adenosina difosfato sintético (ADP) e não apresentou efeito citotóxi-
co. 

Vinagre et al. (2010) observaram que a decocção das folhas de C. 
xanthocarpa (20 g L-1) pode auxiliar no tratamento do diabetes melitos em 
ratos Wistar, induzidos por estreptozotocina (70 mg kg-1/peso corporal), 
pois ocorreu uma redução de 26% dos níveis de glicose no sangue e não 
houve alterações patológicas glomerulares ou tubulares (diabéticos apre-
sentaram nefropatia diabética típica), o que sugere que o tratamento pode 
reduzir a lesão no pâncreas e ter um efeito anti-inflamatório nos rins.                                                          

A infusão das folhas de C. xanthocarpa na pressão arterial sistólica e 
diastólica e na frequência cardíaca de ratos Wistar normotensos submetidos à 
cateterização da artéria carótida e da veia jugular, para mensuração dos parâ-
metros hemodinâmicos e administração do extrato, foi avaliada. Na presença 
do extrato (respectivamente, 50 mg kg-1 e 50 e 200 mg kg-1), a pressão arterial 
diminuiu, de maneira dose-dependente, e a frequência cardíaca foi reduzida. 
Substâncias fenólicas, como ácido gálico, quercetina e ácido clorogênico, fo-
ram identificadas durante a análise fitoquímica (SANT’ANNA et al., 2017).

Já foram constatados flavan-3-ols, proantocianidinas e flavonóis gli-
cosilados da infusão das folhas de C. xanthocarpa que foram associados 
à indução de hipotensão de forma dependente da concentração em ratos 
anestesiados (MORAIS et al., 2020).
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Fernandes e Vargas (2003) analisaram o potencial mutagênico e an-
timutagênico da infusão das folhas de C. xanthocarpa utilizando o ensaio 
Salmonella/microssoma, TA98, TA97a, TA100 e TA1535 estirpes de Salmo-
nella typhimurium e evidenciaram sinais de atividade antimutagênica ape-
nas na Salmonella/microssoma (TA97a). 

O efeito da infusão das folhas de C. xanthocarpa nas células de 
Alluim cepa (cebola) foi avaliado por Pastori et al. (2013), observando-se 
que a infusão apresentou atividade antiproliferativa, indicando potencial 
para o uso em células tumorais; contudo, também foi constatado um efeito 
genotóxico que necessita ser estudado em outros modelos biológicos.

Um estudo preliminar avaliou a infusão das folhas de C. xanthocar-
pa no controle do peso de ratos machos Wistar que receberam uma dieta 
hipercalórica (3,8 cal g-1) por 30 dias. Observou-se diminuição no ganho de 
peso, nos níveis de glicose no sangue e redução de 15% no nível de glicose 
plasmática. No entanto, o efeito hipocolesterolêmico não foi verificado (BIA-
VATT et al., 2004). 

No extrato aquoso, aquecido a 37 ºC por 30 minutos, das folhas 
de C. xantocarpa, foi identificado ácido gálico, ácido clorogênico, rutina, 
quercetina e kaempferol. Verificou-se que o extrato exerceu maior atividade 
anti-inflamatória e efeito antioxidante que o ácido acetil salicílico. Conside-
rando que a inflamação é uma condição comum da doença aterosclerótica, 
o extrato foi capaz de atenuar os marcadores pró-inflamatórios, como IL-6, 
IL-1, TNF-α e IFN-γ, de aumentar os níveis séricos de IL-10 e LDLr-KO, de 
diminuir os níveis séricos da lipoproteína oxidada de baixa densidade (ox-L-
DL) e de reduzir os anticorpos anti-oxLDL (KLAFKE et al., 2016).

O extrato das folhas de C. xanthocarpa manifestou ação 
antiagregante plaquetária em indivíduos saudáveis. Os grupos que recebe-
ram C. xanthocarpa (1000 mg) e ácido acetil salicílico (50 mg), separada-
mente, tiveram efeito antiplaquetário mais curto, quando comparados ao 
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grupo que recebeu C. xanthocarpa 500 mg associado ao ácido acetil salicíli-
co 50 mg (OTERO et al., 2017). Cunha et al. (2020) estudaram a capacidade 
de redução do LDL para o tratamento de aterosclerose, avaliando o efeito 
em linhas de células endoteliais e monocíticas humanas e na modulação da 
migração e expressão in vitro de CD14, PECAM-1, ICAM-1, HLA-DR e CD105.

Klafke et al. (2010) relataram que o uso de cápsulas contendo fo-
lhas secas trituradas da C. xanthocarpa nas doses de 250 e 500 mg por 
kg reduziu o nível de colesterol total e da lipoproteína de baixa densidade 
(LDL), além do estresse oxidativo do plasma em pacientes com hipercoleste-
rolemia, e identificaram a presença de saponinas, taninos, terpenos e flavo-
noides. Viecili et al. (2014), em importante estudo clínico sobre indivíduos 
colesterolêmicos, avaliaram a influência do encapsulado do pó das folhas de 
C. xanthocarpa. Pelos resultados obtidos, os autores sugerem que as folhas 
promovem a redução da inflamação e do estresse oxidativo e apresentam 
efeitos protetores sobre o endotélio (VIECILI et al., 2014).

3.1.3 Frutos e sementes: composição química e atividade terapêutica

Os frutos de C. xanthocarpa (Figura 10) possuem um teor de água 
de 81,4% e de lipídeos de 1,9%, 8,9% de carboidratos, fibra alimentar de 
6,3%, 17,8 mg 100 g–1 de ácido ascórbico e 0,09 mg 100 g–1 de riboflavina, 
apresentando os minerais potássio, fósforo e magnésio, bem como ferro, 
cobre e chumbo em pequenas quantidades, com valor calorífico de 57,3 kcal 
100 g–1 (VALLILO et al., 2008). A pesquisa de Santos et al. (2009) também 
indicou a presença de cálcio, alto teor de substâncias fenólicas (1616 ppm 
100g-1) e vitamina C (233,56 mg 100 g-1). O extrato hidroalcoólico dos fru-
tos apresentaram flavonoides, saponinas e taninos em análises fitoquímicas 
(SOUZA-MOREIRA et al., 2011).
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 Figura 10 – Frutos de Campomanesia xanthocarpa. 
Fonte: a) Acervo do Sítio Agroecológico Matagal; b) Acervo pessoal de Gustavo 

Giacon.

Os polissacarídeos do extrato da polpa dos frutos de C. xanthocar-
pa, obtido com etanol/água (1:4 v/v), possuem altos teores de ácidos urôni-
cos, arabinose e galactose, apresentando comportamento pseudoplástico 
(SANTOS et al., 2010).

Pectinas da polpa de C. xanthocarpa extraída com água quente apre-
sentaram rabinose, ácido galacturônico, galactose e ramnose (BARBIERI et al., 
2019); todavia, Barbieri et al. (2017) também identificaram e caracterizam a 
galactoglucomanano. A extração com água quente pressurizada foi aplicada 
para a extração de pectinas da polpa dos frutos de C. xanthocarpa, obtendo-se 
um rendimento máximo de 5,70% com pressão de 150 bar, temperatura de 
120 ° C e taxa de fluxo de 1,5 mL min−1, sendo observado um aumento do 
teor de ácido galacturônico sob pressão de 100 bar (DIAS et al., 2020).

Pectinas purificadas extraídas da polpa dos frutos de C. xanthocar-
pa já foram utilizadas contra células de glioblastoma humano, não apresen-
tando sinais de citotoxicidade em células de fibroblastos normais (NIH-3T3) 
e induzindo citotoxicidade (15,55-37,65%) em células de glioblastoma hu-
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mano nas concentrações entre 25 e 400 μg mL−1 com 48 horas de tratamen-
to (AMARAL et al., 2019).

A extração de substâncias dos frutos inteiros de C. xanthocarpa foi 
estudada por Czaikoski et al. (2015), resultando em rendimento máximo 
de 3,90% nas condições de 313,15K e 25 MPa, apresentando 39.12 mg GAE 
g-1 de substâncias fenólicas nas condições de 353.15K e 25 Mpa, e atividade 
antimicrobiana contra Staphylococcus aureus.

Pereira et al. (2012) estudaram os frutos in natura (a casca, a polpa 
e as sementes) de C. xanthocarpa e verificaram alta quantidade de substân-
cias fenólicas, incluindo ácido clorogênico, além de potencial antioxidante 
empregando 2,2-azino-bis-3-etilbenzotiazolino-6-sulfônico (ABTS+).

O extrato hidroalcoólico (70%) dos frutos inteiros de C. xantocar-
pa foi submetido à avaliação da composição química, das propriedades an-
timicrobianas e antidiarreicas. O estudo fitoquímico preliminar indicou a 
presença de flavonoides, saponinas e taninos. A atividade antimicrobiana foi 
significativa, porém o extrato não mostrou atividade antidiarreica expressiva 
(SOUZA-MOREIRA et al., 2011).

Os ácidos graxos da semente da C. xanthocarpa foram extraídos 
com diferentes solventes (hexano, clorofórmio, acetato de etila e etanol) 
por Santos et al. (2012), que detectaram os ácidos oleico, linoleico e pal-
mítico como majoritários na composição química, com o extrato etanólico 
apresentando os melhores valores de atividade antioxidante, assim como a 
maior quantidade de substâncias fenólicas. 

O extrato das sementes obtido com CO
2 supercrítico também foi es-

tudado como alternativa para redução do LDL em ratos, constatando-se que 
esse extrato também possui potencial para ser utilizado de forma auxiliar 
no tratamento de diabetes e hipercolesterolemia, por reduzir a glicemia, o 
colesterol total e o LDL sem apresentar toxicidade hepática e renal (REGGI-
NATO et al., 2020). 
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Salmazzo et al. (2019) isolaram e identificaram seis componen-
tes da polpa dos frutos de C. xanthocarpa: 2’,4’-diidroxi-5’-metil-6’-
metoxichalcona, 2’,4’-diidroxi-3’,5’-dimetil-6’-metoxichalcona, 2’-hidroxi-
3’-metil-4’,6’-dimetoxichalcona, 2’,6’-diidroxi-3’-metil-4’-metoxichalcona, 
5-hidroxi-7-metoxi-8-metilflavanona e 7-hidroxi-5-metoxi-6-metilflavanona. 
Também analisaram a atividade antioxidante, a atividade tripanocida (inibi-
ção sobre os parasitas do gênero Trypanosoma) e a citotoxicidade nas linha-
gens de células de câncer UACC-62, MCF-7, NCI-ADR/RES, 786-0, NCI-H460, 
PC-3, OVCAR-3 e HT-29. Nesse estudo, foi observada atividade antioxidante 
in vitro, além de atividade tripanocida e eficácia para todas as linhas de cé-
lulas cancerígenas testadas.

Arcari et al. (2020) otimizou o processo de extração de substâncias 
polifenólicas utilizando misturas de três solventes (metanol, ácido acético 
2% e acetronitrila), identificando que a mistura de ácido acético 2% e ace-
tronitrila (50:50 v/v) foi a mais eficiente. Os autores também identificaram e 
quantificaram 37 diferentes substâncias polifenólicas com diferenças signifi-
cativas entre os frutos maduros e os não maduros, constatando, ainda, ativi-
dade antidiabética in vitro e antioxidante no modelo biológico eucariótico 
de Saccharomyces cerevisiae.

O extrato hidrofóbico dos frutos de C. xanthocarpa foi nanoencap-
sulado utilizando D, L-lactídeo-co-glicolídeo, resultando em maior atividade 
antioxidante e antimicrobiana contra Listeria innocua (NRRL B-3 3076) e 
atividade antioxidante com inibição na concentração testada (<1200 mg 
mL-1) (PEREIRA et al., 2015). 

Silva-Rodrigues et al. (2020) adicionaram polpa da C. xanthocarpa 
em filmes baseados em farinha do arroz, e identificaram que a polpa melho-
rou as propriedades mecânicas, ópticas e de barreira de vapor, indicando 
que pode ser utilizada em embalagens de alimentos comestíveis. 
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O estudo de Preste et al. (2021) , após teste in vitro que simulava 
condições gástricas, demonstra que a polpa dos frutos de C. xanthocarpa 
associado a leite fermentado apresenta efeito prebiótico e protetor.

Petry et al.(2021) identificaram atividade anti-inflamatória em extra-
tos obtidos com CO2 supercrítico, além ausência de toxicidade em camun-
dongos.

3.2 Campomanesia pubescens 

A Campomanesia pubescens (D.C.) O. Berg (Figura 11) é nativa 
do Brasil, sendo encontrada amplamente no Cerrado das regiões Sudeste e 
Centro-Oeste, bem como em outros países da América do Sul (DOUSSEAU et 
al., 2011). É um arbusto frutífero cujos frutos apresentam polpa suculenta 
de sabor acidulado (LORENZI et al., 2006) e são consumidos in natura na 
forma de doces e licores (ALICE et al., 1995). 

Figura 11 – Campomanesia pubescens (Figura 11a) e as flores (Figura 11b). 

Fonte: Acervo pessoal do Dr. Marcelo Kuhlmann.

Popularmente conhecida como gabirobeira, tem folhas que apre-
sentam propriedades importantes no combate à diarreia, à febre e a doen-
ças urinárias (ALICE et al., 1995); as folhas e cascas do caule são utilizadas 
na medicina popular, na forma de decocção ou infusão, no tratamento de 
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infecções do aparelho urinário e no tratamento da  diarreia (RODRIGUES; 
CARVALHO, 2001).

Amaral et al. (2020) identificaram que a C. adamantium e C. pubes-
cens podem hibridizar gerando plantas com características intermediárias 
entre as espécies, o que reforça a importância da identificação botânica cor-
reta nos estudos dessas espécies.

3.2.1 Óleo essencial: composição química e atividade terapêutica

O óleo essencial dos frutos de C. pubescens tem criptomeridiol 
como substância majoritária (SILVA; RÉ-POPPI; CARDOSO, 2009a), enquan-
to o óleo essencial da flor contém ledol, globulol, α-cadinol e epi-α-muuro-
lol como majoritários (CARDOSO; RÉ-POPPI, 2009); já o óleo essencial das 
folhas apresentou o limonene e o α-pineno (SILVA; CARDOSO; RÉ-POPPI, 
2009b). 

Chang et al. (2011) pesquisaram as propriedades dos óleos essen-
ciais da raiz, do caule, das folhas e dos frutos de C. pubescens e constataram 
que o óleo essencial da raiz apresentou apenas um monoterpeno (α-terpe-
nilacetato), ao passo que os obtidos do caule, folhas e frutos apresentaram, 
majoritariamente, monoterpenos. Nesse mesmo estudo, observou-se ativi-
dade antioxidante com CI

50 no teste de DPPH entre 6,6 e 56,6 µg mL-1, além 
de atividade antimicrobiana em patógenos orais, com o óleo essencial da 
raiz apresentando inibição forte contra Fusobacterium nucleatum (ATCC 
25586).                                     

3.2.2 Folhas: composição química e atividade terapêutica

Estudo (SCHMEDA-HIRSCHMANN, 1995) com as folhas de C. pu-
bescens (Figura 12) relatou a presença de miricitrina. 
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Figura 12 – Folhas e frutos de Campomanesia pubescens. 

Fonte: Acervo pessoal do Dr. Marcelo Kuhlmann.

O extrato hexânico das folhas possui sesquiterpenos e triterpenos. 
O extrato hexânico demonstrou baixa atividade antioxidante, pelo método 
do DPPH (que reage com amostras polares), e alta atividade antioxidante, 
conforme o método β-caroteno/ácido linoleico (que reage com amostras 
não-polares) (CARDOSO et al., 2008).

Os extratos hexânico e acetato de etila dos frutos de C. pubescens 
foram submetidos à investigação química, à avaliação da atividade antio-
xidante, a teores de substâncias fenólicas e à avaliação do efeito antipro-
liferativo. No extrato hexânico dos frutos, foram isoladas duas chalconas 
(2’,4’-diidroxi-3’,5’-dimetil-6’-metoxichalcona e 2’,4’-diidroxi-5’-metil-6’-
metoxichalcona). Todas as amostras analisadas apresentaram potencial an-
tioxidante e as substâncias isoladas demonstraram efeito antiproliferativo 
(CARDOSO et al., 2013). Os extratos etanólicos das folhas, raízes, caules 
e frutos de C. pubescens também apresentaram atividade antioxidante 
(CHANG et al., 2011). 
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O extrato etanólico das folhas de C. pubescens foi submetido à 
análise de composição química, potencial antioxidante, citotoxicidade e ge-
notoxicidade. Foram identificadas as seguintes substâncias: 7-hidroxi-6-me-
til-5-metoxiflavanona, 5,7-diidroxi-6-metilflavanona, 5,7-diidroxi-8-metilfla-
vanona, 2´,4´-diidroxi-6´-metoxichalcona, 5,7-diidroxi-6,8dimetilflavanona, 
2´,4´-diidroxi-5´-metil-6´-metoxichalcona e 2´,4´-diidroxi-3´,5´-dimetil-
6´-metoxichalcona. O extrato apresentou atividade antioxidante e efeitos 
citotóxicos na divisão celular, e aumento de alterações cromossômicas no 
teste de Allium cepa (CATELAN; RADAI et al., 2018).

O extrato hidroetanólico das folhas de C. pubescens não apresentou 
toxicidade crônica em diferentes concentrações, quando administrados por 
gavagem oral, por 90 dias, em ratos. O extrato manifestou significativa redu-
ção dos monócitos, o que sugere uma provável atividade anti-inflamatória 
do extrato (GUERRERO et al., 2010).

3.2.3 Frutos: composição química e atividade terapêutica

O extrato hexânico obtido dos frutos inteiros de C. pubescens (Fi-
gura 13) foi investigado em sua composição química, sendo identificadas 34 
substâncias voláteis, da fração hexânica, e flavonoides, da fração metanólica 
(7-hidroxi-5-metoxi-6-metilflavavona; 5,7-diidroxi-6-metilflavanona; 5,7-dii-
droxi-8-metilflavanona; 5,7-diidroxi-6,8-dimetilflavanona; 2’,4’-diidroxi-6’-
metoxichalcona; e 2’, 4’- diidroxi-3’,5’-dimetil-6’-metoxichalcona). O extrato 
foi avaliado pelo método de microdiluição, frente a Staphylococcus aureus, 
Pseudomonas aeruginosa, Escherichia coli, Salmonella setubal, Saccha-
romyces cerevisiae e Candida albicans. O extrato hexânico inibiu o cresci-
mento de todos os microrganismos testados (CARDOSO et al., 2010).
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Figura 13 – Frutos de Campomanesia pubescens.
Fonte: a) Acervo pessoal de Elifas Davi Mendes Lisboa; b) Acervo pessoal 

do Dr. Marcelo Kuhlmann.

 O extrato etanólico de frutos de C. pubescens mostrou efeitos antide-
pressivos e ansiolíticos; nele, foram identificadas as substâncias 2-hidroxi-3’-
metil-4’, 6’-dimetoxichalcona, 7-hidroxi-5-metoxi-6-metilflavanona, 5-hidro-
xi-7-metoxi-8-metilflavanona, 2 ‘, 4’-diidroxi-3’5’-dimetil-6’-metoxichalcona 
e 2 ‘,4’-diidroxi-5’ -metil-6’-metoxichalcona (VILLAS BOAS; SILVEIRA et al., 
2018).

Os testes realizados em ratos apontaram que o extrato etanólico 
da polpa dos frutos de C. pubescens não apresentou efeitos genotóxicos 
ou clastogênicos significativos, e também não indicaram toxicidade. Em 
relação à composição, foram identificados cinco flavonoides (2-hidroxi-3’-
metil-4’, 6’-dimetoxichalcona, 7-hidroxi-5-metoxi-6-metilflavanona, 5-hidro-
xi-7-metoxi-8-metilflavanona, 2’,4’-diidroxi-3’, 5’-dimetil-6’-metoxichalcona 
e 2’,4’-diidroxi-5’-metil-6’-metoxichalcona) (VILLAS BOAS; ARAÚJO et al., 
2018).

O extrato etanólico de frutos inteiros de C. pubescens foi avalia-
do em relação à composição química, sendo constatados cinco flavonoides 
(2-hidroxi-3’-metil-4’,6’-dimetoxichalcona, 7-hidroxi-5-metoxi-6-metilfla-
vanona, 5-hidroxi-7-metoxi-8-metilflavanona, 2’,4’-diidroxi-3’,5’-dimetil-6’-
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metoxichalcona e 2’,4’-diidroxi-5’-metil-6’-metoxichalcona).  Avaliou-se, 
ainda, o potencial tóxico, por meio de testes de toxicidade aguda e crônica 
em ratos, e os resultados demonstram a baixa toxicidade nos dois modelos 
(VILLAS BOAS; SANTOS et al., 2018). 

3.3 Campomanesia guazumifolia

A Campomanesia guazumifolia (Cambess.) O. Berg é nativa do 
Brasil (SOBRAL et al., 2013), conhecida popularmente como sete-capotes, 
sete-capas, capoteira, sete-casacas (LEGRAND; KLEIN, 1978), arázeiro e ara-
çá-do-mato (LORENZI, 2002). Essa espécie é encontrada na restinga e na flo-
resta atlântica (OLIVEIRA et al., 2011), crescendo de 6 a 10 metros – poden-
do chegar a 30 metros em casos raros (ORTIZ et al., 2019) –, com troncos 
que se descascam com facilidade (LORENZI, 2002). É utilizada na medicina 
popular no tratamento de diarreia e de enfermidades hepáticas (BRANDÃO, 
1991; DORIGONI et al., 2001). 

Existem poucos estudos disponíveis na literatura a respeito da com-
posição química e das propriedades biológicas dos extratos e óleos essen-
ciais de C. guazumifolia.

3.3.1 Folhas, frutos e óleo essencial: composição química e atividade tera-
pêutica

Arruda et al. (2012) realizaram a prospecção fitoquímica das folhas 
(Figura 14) e caules da C. guazumifolia, identificando glicosídeos flavônicos, 
iridoides, esteroides ou triterpenoides e saponinas; os extratos das folhas 
também apresentaram alcaloides e taninos, e os caules exibiram leucoanto-
cianidina. Müller et al. (2012) também realizaram análises fitoquímicas nas 
folhas de C. guazumifolia, constatando a presença de taninos e saponinas.
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Figura 14 - Folhas de Campomanesia guazumifolia. 
Fonte: a) Acervo pessoal de Anelise Gabriela Grotto; b) Acervo pessoal do Ms. 

Dalvan Carlos Beise.

A infusão das folhas não demostrou sinais clínicos de toxicidade, o 
que sugere que a DL50 está acima de 5000 mg kg-1. A exposição subaguda não 
levou a alterações significativas nos parâmetros hematológicos e bioquími-
cos e na histologia dos órgãos. A infusão apresentou potencial anti-inflama-
tório, por diminuir a migração de leucócitos, a formação de edema de pata 
induzido pela injeção intraplantar de carragenina, hiperalgesia mecânica e a 
sensibilidade ao frio. As folhas de C. guazumifolia manifestaram três flavo-
noides glicosilados e um ácido ciclo hexanocarboxílico: quercetina pentose, 
quercetina deoxihexosideo, miricetina deoxihexosideo e ácido químico (CA-
TELAN; BRUM et al., 2018).

O extrato etanólico das folhas de C. guazumifolia apresentou 
444,78 mg de ácido gálico equivalente g-1 e 312,73 mg de rutina equivalente 
g-1, e fraca ação fotoprotetora (CATELAN et al., 2019).

Santos et al. (2020) otimizaram o processo de obtenção de subs-
tâncias bioativas das folhas de C. guazumifolia, alcançando 4,11% de ren-
dimento com a temperatura de 60 °C, com relação de solvente/folhas de 
20 (mL g-1) e ultrassom a 80%. No mesmo estudo, o teor de substâncias 
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fenólicas variou entre 300,96 e 626,57 µg EGA mg-1 de extrato, e a atividade 
antioxidante foi de 6,49 a 2,79 µmol Trolox mg-1 de extrato, sendo que essa 
atividade foi associada à presença das substâncias metileno ciclolanostanol, 
sistosterol, amirin e Lupeol; todavia, a maceração foi o método mais eficien-
te de extração,

 O óleo essencial das folhas de C. guazumifolia apresentou uma for-
te inibição antimicrobiana frente às bactérias Staphylococcus aureus, Esche-
richia coli e Candida albicans, além de manifestar atividade antioxidante in 
vitro (SANTOS et al., 2017).

 Os frutos de C. guazumifolia (Figura 15) são verde-amarelados e 
são considerados alimento funcional, com 2443 mg kg-1 de potássio, 27 mg 
kg-1 de ferro e 1872 mg kg-1 de nitrogênio (GOLDONI et al., 2019). Segundo 
os autores, os frutos também apresentam 312,13 mg de equivalentes de áci-
do gálico por 100 g de frutos, pH de 3,38 e uma acidez titulável de 1,591 g 
100 mL-1. 

 Figura 15 – Frutos de Campomanesia guazumifolia. 

Fonte: a) Acervo pessoal de Beto Furquim; b) Acervo pessoal de Gustavo Giacon.
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3.4 Campomanesia sessiliflora

A Campomanesia sessiliflora O. Berg, espécie nativa denominada 
guabirobeira-verde, é encontrada em Cerrados e campos do Brasil Central, 
Minas Gerais e Mato Grosso do Sul (LORENZI et al., 2006).  A infusão das 
folhas é usada na medicina popular no tratamento de doenças diarreicas e 
da bexiga (PIVA, 2002). Assim como para C. guazumifolia, existem poucos 
estudos disponíveis a respeito da composição química e das propriedades 
biológicas das folhas de C. sessiliflora. 

3.4.1 Folhas e óleo essencial: composição química e atividade terapêutica

O extrato hidroetanólico e a infusão das folhas (Figura 16) foram 
analisados e apresentaram similaridade no perfil cromatográfico e na ati-
vidade antioxidante (KATAOKA; CARDOSO, 2013). A infusão das folhas de 
C. sessiliflora apresentou ação antiproliferativa em células de Allium cepa, 
com ausência de mutagenicidade e morte celular em concentrações inferio-
res a 0,5 mg mL-1 (CASTRO et al., 2020).

Figura 16 – Folhas e flores de Campomanesia sessiliflora. 

Fonte: Acervo pessoal do Esp. Elifas Davi Mendes Lisboa.
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 Os principais constituintes do óleo essencial da flor (Figura 16) da 
C. sessiliflora são o ledol, globulol, α-cadinol e epi-α-muurolol (CARDOSO 
et al., 2010a). O óleo essencial das folhas apresenta biciclogermacreno, es-
patulenol e germacreno D como substâncias principais, exibindo, majori-
tariamente, sesquiterpenos (CARDOSO et al., 2010b). Jesus et al. (2020) 
estudaram a atividade antimicrobiana do óleo essencial das folhas de C. ses-
siliflora e observaram uma ação antimicrobiana contra Staphylococcus sp., 
além de atividade moderada contra Staphylococcus coli. 
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 Além das espécies de ampla ocorrência no estado de Mato Gros-
so do Sul, existem outras espécies do gênero Campomanesia, ainda não 
descritas no MS, que estão sendo estudadas. Algumas apresentam um nú-
mero de estudos crescente; outras, com uma base teórica ainda reduzida, 
necessitam de mais pesquisas. Neste capítulo, serão abordados os estudos já 
realizados com tais espécies.

4.1 Campomanesia aurea

A Campomanesia aurea O. Berg (Figura 17) possui os nomes popu-
lares de goiabinha-do-campo, guabirobinha-do-campo, araçá-rasteiro (LO-
RENZI et al., 2006) e guabiro-beira-do-campo, e é encontrada, no Brasil, nos 
estados do Paraná, de Santa Catarina, do Rio Grande do Sul (MARCHIORI; 
SANTOS, 2010) e de São Paulo, sendo utilizada como planta ornamental e 
produzindo frutos comestíveis (EMER; SCHAFER; FIOR, 2018). Essa espécie 
se desenvolve em grupos, apresentando diversos caules, e pode ser plantada 
em vasos e jardins devido ao seu tamanho reduzido, que, geralmente, não 
passa de um metro (EMER et al., 2020).

 

4
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Campomanesia
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Figura 17 – Folhas, flores (Figura 17a) e frutos imaturos (Frutos 17b) de Campo-

manesia aurea. 
Fonte: Acervo pessoal do Dr. Ismael Franz; b) Acervo pessoal do engenheiro flo-

restal Sacha Lubow.

Emer, Winhelmann et al. (2018) analisaram os frutos de C. aurea e 
descreveu um pH médio de 4,16, uma concentração de ácido cítrico entre 
0,35% e 0,38%, e concentrações de vitamina C entre 50,99 e 96,74 mg 100 g-1.

 As folhas e as cascas de C. aurea são popularmente utilizadas como 
adstringentes, aromatizantes (MENTZ et al., 1997) e no tratamento da dia-
betes mellitus; contudo, não há estudos que investiguem o seu efeito hipo-
glicemiante (FEIJÓ et al., 2012).

 Kuhn et al. (2019) estudaram a ação antimicrobiana e antibiofilme 
do óleo essencial das folhas de C. aurea, e constatou a eficiência na inibi-
ção da Listeria monocytogenes ATCC 19114 e Staphylococcus aureus ATCC 
25923, reduzindo a formação de biofilmes nessas mesmas espécies e na Sal-
monella enteritidis ATCC 13076. 

Pacheco et al. (2021) estudaram a atividade antimicrobiana e a com-
posição química do óleo essencial das folhas de C. aurea coletada em dois 
períodos (abril e outubro) contra três cepas de Listeria monocytogenes. 
Nesse estudo, verificou-se que o principal monoterpeno do óleo essencial 
é o p-cimeno, para a coleta realizada em abril, e terpinoleno, para outubro, 
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sendo o principal sesquiterpeno o α-candinol para ambas as coletas. Quan-
to à ação antimicrobiana, na pesquisa de Pacheco et al. (2021), os óleos 
essenciais apresentaram concentração inibitória média de 10 mg mL-1 para 
as cepas ATCC 7644, 1911 e 13932 de Listeria monocytogenes, com efeito 
bacteriostático na concentração de 20 mg mL-1-para a TCC 13932.

Garcia et al. (2021) investigaram a composição química e o poten-
cial antineoplásico in vitro do essencial óleo (EO) de folhas de C. aurea em 
células de câncer cervical humano e seu efeito na viabilidade de células não 
tumorais. Os autores obtiveram, majoritariamente, monoterpenos na com-
posição química. O óleo essencial também inibiu a viabilidade de linhagens 
de células de câncer cervical humano, reduzindo a capacidade de formação 
de colônias dessas células e manifestando uma seletividade promissora.

4.2 Campomanesia phaea

A Campomanesia phaea (O. Berg) Landrum é popularmente co-
nhecida como cambuci e cambucizeiro (Figura 18), apresentando altura de 
três a cinco metros e podendo ser encontrada nos estados brasileiros de São 
Paulo e de Minas Gerais. É utilizada em reflorestamento de áreas degradadas 
e para arborização urbana de ruas, praças e jardins (LORENZI, 1992). As 
cascas, caules e frutos são utilizados na medicina popular como antifebril 
(ADATI, 2001).

Os frutos de C. phaea são empregados como flavorizantes em 
alimentos, devido a suas propriedades aromáticas. Segundo Vallilo et al. 
(2005), os frutos de C. phaea demonstram potencial para industrialização, 
apesar de não conterem características interessantes para o consumo in na-
tura, como a elevada acidez e o baixo teor de carboidratos. Também apre-
sentam atividade antioxidante (AZEVEDO et al., 2016) com 66,94 mg de 
ácido ascórbico a cada grama de fruto in natura (LEAO et al., 2017).
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Figura 18 – Frutos e folhas de Campomanesia phaea. 
Fonte: a) Acervo pessoal do fotógrafo amador @fotosbykai; b) Acervo pessoal de 

Leandro Teodoro (@Flowerfruitbees).

Os frutos de C. phaea são uma fonte rica em ácido elágico, apre-
sentando atividade inibitória na R-amilase (GONÇALVES et al., 2010). Iden-
tificou-se, ainda, um teor de umidade elevado (88,80%), pH de 2,91, 4% de 
fibras alimentares, 5% de carboidratos e teores de elementos inorgânicos 
significantes: 171,50 mg kg-1 de sódio, 622,65 mg kg-1 de potássio, 123,69 mg 
kg-1 de fósforo, 42,08 mg kg-1 de magnésio e 61,26 mg kg-1 de cálcio (Vallilo 
et al., 2005).

Vallilo et al. (2005) também quantificaram 33 mg de vitamina C a 
cada 100 gramas de frutos. Contudo, Genovese et al. (2008) não identifica-
ram a presença de vitamina C nos frutos de C. phaea, associando esses resul-
tados a diferenças no cultivo e à exposição das plantas a fatores de estresse, 
como luz, temperatura, salinidade e estresse hídrico, além da presença de 
poluentes atmosféricos, metais e herbicidas.

Wczassek et al. (2020) realizaram observações neurofarmacológicas 
e teste no sistema cardiovascular de ratos para avaliar o potencial farmaco-
lógico do extrato hidroalcoólico (água/etanol 50:50 v:v) dos frutos de C. 
phaea, e o extrato estudado induziu o aumento do aliciamento, ao passo 
que a administração subaguda induziu hipotensão.
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Polifenóis extraídos da polpa dos frutos de C. phaea foram testa-
dos quanto à resistência à insulina e à esteatose hepática em dieta rica em 
sacarose em ratos obesos, observando-se importantes ações terapêuticas na 
melhora das complicações associadas à obesidade (DONADO-PESTANA et 
al., 2021). 

O extrato etanólico dos frutos de C. phaea apresentou 107,69 mg 
de ácido gálico equivalente g-1 de substâncias fenólicas, 30,16 mg de quer-
cetina equivalente 100 g-1 de flavonoides e 19,44 mg de antocianinas a cada 
100 g, exibindo CI50 de 94,71 µg mL-1 no teste utilizando DPPH (HAMINIUL 
et al., 2011).

O extrato das folhas de C. phaea obtido com metanol 80% foi es-
tudado quanto ao seu efeito em relação à intolerância à glicose e à infla-
mação do tecido adiposo, sendo que o extrato auxiliou na neutralização 
de complicações metabólicas associadas à obesidade (DONADO-PESTANA 
et al., 2015).

 O extrato etanólico e o óleo essencial das folhas de C. phaea tam-
bém demonstram atividades anti-inflamatórias em estudos in vitro, levando 
à diminuição da produção de mediadores pró-inflamatórios (IL-6 e TNF-α), 
NO e O

2 (LORENÇONI et al., 2020). O óleo essencial das folhas de C. phaea 
foi caracterizado pela predominância de sesquiterpenos, apresentando, pre-
dominantemente, o óxido de cariofileno e β-selineno, com o linalol sendo o 
principal monoterpeno (ADATI; FERRO, 2006).

4.3 Campomanesia lineatifolia

A Campomanesia lineatifolia Ruiz & Pav. (Figura 19) é nativa 
da região amazônica e possui os nomes populares de gabiroba, guavira, 
champa (MADALOSSO et al., 2012), guabirabeira, palillo, guayavo de An-
selmo e guayava palo (LIMA et al., 2016). Segundo Ribeiro et al. (2014), as 
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folhas de C. lineatifolia são tradicionalmente utilizadas para o tratamento 
de disenteria, diarreia, problemas de estômago, cistite, uretrite, distúrbios 
hepáticos e como antimicrobiana.

De acordo com Lima et al. (2016), os frutos da C. lineatifolia apre-
sentam 229,37 mg de ácido gálico equivalente 100 g-1 de substâncias fenó-
licas, 74,44 mg 100g-1 de ácido ascórbico e atividade antioxidante de 14,54 
µM Trolox g-1 e pH de 3,47. 

Figura 19 – Frutos de Campomanesia lineatifolia. 
Fomte: Acervo pessoal de Acta botânica paisagismo.

O extrato etanólico das folhas de C. lineatifolia apresentou ativida-
de antioxidante com CI50 de 13,87 µg mL-1, enquanto o extrato obtido com 
acetato de etila indicou o CI50 de 6,83 µg mL-1 (MADALOSSO et al., 2012).

A extração das substâncias fenólicas dos frutos de C. lineatifolia 
já foi estudada com diferentes solventes e temperaturas por Muñuz et al. 
(2015), que utilizaram água, etanol e etanol/água (70:30) nas temperaturas 
de 20, 50 e 70 oC. Como resultado, concluíram que a mistura de solventes 
de etanol/água (70:30) a 70 oC culmina no extrato com maior teor de subs-
tâncias fenólicas, com 5272,51 ± 424,89 μgAG g-1 para a polpa liofilizada. 
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Já Otalvaro-Álvarez et al. (2017a) estudaram o efeito do ultrassom na extra-
ção, utilizando os solventes água, etanol/água (70:30) e etanol/água (96:4), 
variando o tempo de extração e a potência das microondas (100-200W) nos 
frutos de C. lineatifolia; com isso, constataram que o melhor rendimento 
foi obtido utilizando-se água com ultrassom a 100W por 2 minutos. Já o 
maior teor de substâncias fenólicas (3450,73 µg de µgAG g-1 para a polpa 
seca) foi obtido com 200W por 1 minuto.

Otalvaro-Álvarez et al. (2017b) investigaram a aplicação da polpa 
dos frutos de C. lineatifolia como antioxidante natural na conservação de 
batatas. Para isso, estudou-se a forma de extração com que se obtém maior 
teor das substâncias, optando pela mistura de solventes etanol/água (7:3), 
que extraiu 254,8 mg kg-1 de ácido gálico, 252,7 mg kg-1 de teobromina, 22,8 
mg kg-1 de epigalocatequina galato e 33,7 mg kg-1 áido trans-cinâmico.

Além das pesquisas realizadas para a extração de substâncias fenó-
licas dos frutos da C. lineatifolia, as folhas também vêm sendo analisadas. 
Na pesquisa de Neves et al. (2020), foram empregados diferentes solventes 
(etanol, metanol, acetato de etila e água) sob banho ultrassônico e agitação 
eletromagnética na extração de refluxo, concluindo-se que a extração eta-
nólica sob sistema contínuo de refluxo utilizando a mistura de etanol:água 
(8:2) sob banho ultrassônico apresentou a melhor eficiência.

O extrato obtido com a mistura de solventes pentano/diclorometa-
no (1:1) foi analisado por meio de cromatografia gasosa associada à espec-
trometria de massas para identificação das substâncias voláteis associadas ao 
aroma dos frutos de C. lineatifolia (Osorio et al., 2006). Segundo os autores 
citados, as β-tricetonas são as substâncias majoritáras do extrato da casca e 
da polpa, representando, respectivamente, 50 e 60% da amostra, contribuin-
do de forma significativa para o aroma e osabor dos frutos.

Ribeiro et al. (2014) estudaram o efeito dos extratos obtidos com 
os solventes etanol, hexano, diclorometano, acetato de etila e butanol das 
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folhas de C. lineatifolia no parasita Leishmania amazonenses. Conforme 
os autores, o extrato com a maior atividade antileishmania foi o extrato bu-
tanólico, que apresentou concentração inibitória média de 63,30 µm mL-1, 
e os autores associam esse efeito à presença das substâncias fenólicas na 
amostra.

A pesquisa de Madalosso et al. (2012) demonstrou que os extratos 
das folhas obtidos com etanol e acetato de etila protegem a mucosa do es-
tômago contra lesões gástricas induzidas por etanol e indometacina, e os 
autores associam essa atividade à antioxidante. 

Na pesquisa de Oliveira et al. (2012), foi estudado o efeito dos ex-
tratos etanólico, hexano e diclorometano das folhas de C. lineatifolia na 
prevenção da doença de Alzeimer. Os autores submeteram as amostras ao 
teste de inibição de atividade da enzima anticolinesterase, obtendo um halo 
de inibição de 6,0 mm para os extratos obtidos com hexano e diclorome-
tano e de 9,0 mm para o extrato etanólico exibindo a capacidade inibitória 
de anticolinesterase da planta, apresentando potencial para elaboração de 
fármacos para o tratamento do Alzheimer. 

4.4 Campomanesia guaviroba

A Campomanesia guaviroba (DC.) Kiaersk (Figura 20) tem entre 4 
e 12 metros de altura, produz frutos doce-acidulados e é nativa dos estados 
compreendidos entre a Bahia e o Rio Grande do Sul (LORENZI; LACERDA; 
BACHER, 2015). As substâncias majoritárias do óleo essencial das folhas 
de C. guaviroba são mirtenal, mirtenol e trans-pinocarveol, apresentando 
atividade citotóxica em células de leucemia JURKART, HL60, NB4, CEM e 
RAMOS B15 (PASCOAL et al., 2011). 
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Figura 20 – Folhas, flores e frutos de Campomanesia guaviroba. 
Fonte: Acervo pessoal do Ms. Luís Adriano Funez.

O extrato etanólico das folhas de C. guaviroba apresenta 597,7 mg 
EAG g-1 de substâncias fenólicas; já o extrato do acetato de etila manifesta 
592,09 mg EAG g-1 de substâncias fenólicas, com o extrato obtido com ace-
tato de etila exibindo maior atividade antioxidante nos testes por DPPH, 
ABTS, FRAP e xantina oxidase. Além disso, ambos os extratos não apresen-
tam toxicidade em fibroblastos L929, mas demonstram ação fotoprotetora 
sobre essa cultura de células (FERREIRA et al., 2019). 

4.5 Campomanesia reitziana

A Campomanesia reitziana D. Legrand. (Figura 21) ocorre nos es-
tados de São Paulo, Paraná e Santa Catarina, e são popularmente chama-
dos de guabiroba-de-reitz, guabiroba-da-grada, guabiroba-de-folha-crespa 
e guabiroba (CABRAL et al., 2017). O extrato metanólico dos frutos da C. 
reitziana apresentam efeitos antinociceptivos contra dois modelos de dor 
em ratos, com as substâncias 4’,6’-diidroxi-3’,5’-dimetil-2’-metoxialcona e 
dimetil cardamonina sendo indicadas como os principais princípios ativos 
(NESELLO et al., 2016). 
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Figura 21 – Tronco (Figura 21a), folhas e frutos imaturos (Figura 21b) de Campo-

manesia reitziana. 

Fonte: Acervo pessoal de Renata Corsetti Ribeiro.

O extrato metanólico dos frutos de C. reitziana (Figura 22) mostra 
atividade gastroprotetora (30-300 mg kg-1), assim como a chalcona dimetil 
cardamonina (1-3 mg kg-1) (CABRAL et al., 2017).

Figura 22 – Fruto de Campomanesia reitziana. 

Fonte: Acervo pessoal de Renata Corsetti Ribeiro.
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4.6 Campomanesia velutina

A Campomanesia velutina (Cambess.) O. Berg. (Figura 23) é 
popularmente conhecida como guabiroba ou guavira. É encontrada no Bra-
sil, no Peru, no Equador e na Colombia (LANDRUM, 1986), podendo ser 
vista nas vegetações de carrasco e Caatinga (OLIVEIRA et al., 2011).

Figura 23 – Frutos de Campomanesia velutina.

Fomte: Acervo pessoal do Dr. Marcelo Kuhlmann.

O extrato etanólico das folhas de C. velutina (Figura 24) apresen-
tam atividade anti-inflamatória e antinociceptiva em camundongos albinos 
suíços (MICHEL et al., 2013). Os extratos aquosos e etanólicos demonstra-
ram capacidade de reduzir níveis séricos de urato e o edema induzido por 
cristais de urato monossódico, em camundongos, demonstrando potencial 
para contribuição na gestão da gota (ARAÚJO et al., 2016). 
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Figura 24 – Folhas e flores de Campomanesia velutina.
Fonte: Acervo pessoal do Dr. Marcelo Kuhlmann.

Contudo, a pesquisa de Araújo et al. (2017) revelou que doses mais 
altas do extrato etanólico induziram sinais de toxicidade em altas concentra-
ções (600 e 1200 mg kg-1), com dose relativamente segura na concentração 
de 300 mg kg-1. Ainda assim, os autores ressaltam que os efeitos observados 
nos rins, no coração e nos parâmetros hematológicos e bioquímicos não 
estão intimamente relacionados à dose.
 
4.7 Campomanesia rufa

A Campomanesia rufa (O.Berg) Nied. (Figura 25) é uma árvore 
frutífera cujos nomes populares são casaqueira, gabiroba, guabiroba, guavi-
roba ou guavira (SAN´ANA et al., 2018). Ela é encontrada na Mata Atlântica e 
no Cerrado, estando presente nos estados de Minas Gerais e de Mato Grosso 
do Sul (CNCFLORA, 2012). Apesar de estar classificada como vulnerável pela 
International Union for Conservation of Nature (IUCN, 1998), essa espécie 
apresenta potencial comercial, podendo ser feita a comercialização de seus 
frutos in natura e processados, além de ter uso na medicina tradicional 
(SAN´ANA et al., 2018). 
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Figura 25 – Folha (Figura 25a) e fruto (Figura 25b) de Campomanesia rufa. 

Fonte: Acervo pessoal do engenheiro florestal Adriano Maruyama. 
 

Os frutos de C. rufa apresentam altas concentrações de pectinas 
solúveis (195,93 mg 100 g-1) e totais (1246,35 mg 100 g-1), assim como teor 
de água elevado (78,86 g 100 g-1), baixo pH (3,40) e um concentração de 
ácido cítrico de 1,2%, possuindo, ainda, altos teores de substâncias fenóli-
cas (312.47 mg 100 g–1), vitamina C (263.60 mg 100 g–1) e baixos teores de 
proteínas (0,81 g 100 g–1) e baixo teor calórico (64,76 kcal 100 g-1) (ABREU 
et al., 2020).

4.8 Campomanesia viatoris

A Campomanesia viatoris Landrum (Figura 26) cresce até 12 me-
tros de altura e produz frutos globosos. É popularmente conhecida como 
guabiraba, gabiroba, gabirobinha, gobirabinha e gobiraba (LANDIM; LAN-
DRUM, 2002), sendo encontrada entre a Bahia e o Ceará (MATOS et al., 
2015). Os componentes majoritários do óleo essencial das folhas de C. via-
toris são flavesona e aglomerona (MATOS et al., 2015), mas é uma espécie 
ainda pouco estudada na literatura.
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Figura 26 – Flores (Figura 26a) e frutos (Figura 26b) de Campomanesia viatoris. 

Fonte: Popovkin, 2008.
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Figura 27 – Brotação com flores (Figura 27a) e fruto (27b) de Campomanesia 
adamantium. 

Fonte: Acervo pessoal do Dr. Marcelo Kuhlmann .

Figura 28 – Caule (Figura 28a), frutos (Figura 28b) folhas (Figura 28c) e mudas 
(Figura 28d) de Campomanesia adamantium. 

Fonte: Acervo da Sociedade Chauá. 
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Figura 29 – Frutos de Campomanesia adamantium (Figura 29a) e folhas e flores 
de Campomanesia adamantium durante a seca do Cerrado (Figura 29b). 

Fonte: Acervo pessoal do Esp. Elifas Davi Mendes Lisboa. 

Figura 30 – Flores de Campomanesia xanthocarpa. 
Fonte: Acervo pessoal de Anelise Gabriela Grotto. 

 Figura 31 – Folhas e frutos de Campomanesia xanthocarpa. 
Fonte: Acervo pessoal de Gustavo Giocon.
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 Figura 32 – Folhas e frutos de Campomanesia xanthocarpa. 
Fonte: Acervo pessoal do Ms. Dalvan Carlos Beise.

Figura 33 – Frutos (Figura 33a) e flores (Figura 33b) de Campomanesia guazumifolia. 
Fonte: Acervo pessoal de Gustavo Giocon.

Figura 34 – Folhas e flores de Campomanesia guazumifolia. 
Fonte: Acervo do Sítio Agroecológico Matagal.
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Figura 35 – Frutos de Campomanesia guazumifolia. 
Fonte: Acervo pessoal do Ms. Dalvan Carlos Beise.

Figura 36 – Fruto de Campomanesia sessiliflora. 
Fonte: Acervo pessoal do artista Kenny de Oliveira Mendes.

Figura 37 – Troco (37a) e frutos (37b) de Campomanesia velutina. 
Fonte: Acervo pessoal do Dr. Marcelo Kuhlmann.
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Figura 38 – Folhas (38a), fruto em formação (38b) e frutos (38c e 38d) de Cam-
pomanesia rufa. 

Fonte: Acervo pessoal do engenheiro florestal Adriano Maruyama.

Figura 39 – Fruto de Campomanesia rufa. 
Fonte: Acervo pessoal de Gustavo Giocon.
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A proposta de Plantas do gênero Campomanesia: po-
tenciais medicinal e nutracêutico é fazer uma síntese 
de estudos científicos e potencialidades das plantas 

do gênero Campomanesia – em geral, popularmente conhe-
cidas como guavira e guabiroba –, cuja essência se confunde 
com a história de Mato Grosso do Sul. Bonito e guavira são 
a união perfeita das belezas de Mato Grosso do Sul, consi-
derando sua importância cultural, bem como a tradição do 
Festival Anual da Guavira. Os estudos científicos têm mos-
trado potencial para elaboração de produtos com viabilidade 
econômica, que incentivam a preservação das espécies e a 
economia local. 
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